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Resumo: Neste trabalho, que apresenta resultados parciais de uma pesquisa em andamento, 
pretendemos indicar como o pensamento estético de Koellreutter se contrapôs à defesa da 
identidade cultural japonesa, por Tanaka, envolvendo um debate sobre apropriação de conceitos e 
sonoridades orientais. Tomando por base a crítica de Passler, Born e Cobert em relação aos 
compositores modernistas que incorporaram sistemas musicais não ocidentais, conclui-se que 
Koellreutter utiliza-se de estratégias semelhantes as destes, embora as justifique como necessárias 
à construção de uma cultura planetária multicultural.  
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Building a Universal Culture: appropriation of concepts and ‘oriental’  sonorities inn the 
musical aesthetics of H. J. Koellreutter. 
 
Abstract: In this work, which presents partial results of an ongoing research, we intend to indicate 
how Koellreutter's aesthetic thought faced the defense of Japanese cultural identity by Tanaka, 
involving a debate about the appropriation of oriental concepts and sonorities. Based on Passler, 
Born, and Cobert's critique of modernist composers who incorporated non-Western musical 
systems, it is concluded that Koellreutter employs strategies similar to those, albeit justified as 
necessary for the construction of a multicultural planetary culture. 
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modernism. 
 
1. Introdução  

 Este artigo, resultado de uma pesquisa em andamento sobre o pensamento estético 

de Hans J. Koellreutter1, baseia-se em uma análise crítica da correspondência desenvolvida 

entre o compositor e Satoshi Tanaka2. Essa correspondência, iniciada em 1974, é constituída 

por doze cartas trocadas quando, inicialmente, o compositor estava trabalhando no Instituto 

Goethe em Tóquio, tendo prosseguido até o ano de 1976, após seu retorno para a Alemanha e 

depois para o Rio de Janeiro. Escrita originalmente em alemão, e traduzida para o português 

pela profª. Saloméa Gandelman com o título de Estética: à procura de um mundo sem “Vis-à-

Vis” (reflexões estéticas em torno das artes oriental e ocidental), inspiraram Tanaka a 

escrever um trabalho em alemão intitulado Zwischen Öst und West (1987), sendo ainda objeto 

de um outro projeto de publicação na Alemanha, para o qual Koellreutter escreveu um 
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prólogo em alemão e preparou uma introdução. Embora não tenha conseguido realizar a 

publicação, esse fato parece indicar a importância que dava à essa correspondência. Segundo 

o pesquisador britânico John Parsons (1995), essa correspondência foi publicada no Japão por 

Tanaka, no mesmo ano que no Brasil (em 1983) pela editora de sua universidade em Tóquio 

(Meisei University), com o título “Sei-yo tono tai wa”. 

 Na “Fundação Koellreutter”, situada na UFSJ encontra-se um prefácio e um 

resumo de cada carta, escrito por John Parsons em inglês, com o título de “In Search of a 

World without vis-avis: Aesthetics and planetary culture” (1995), em que o pesquisador 

britânico salienta a importância dessa correspondência para o estabelecimento de uma visão 

moderna de mundo, próxima das “mais amplas esperanças de humanidade”, tal como 

colocado por W. Churchill, que cita a seguir. Na capa da edição inglesa que preparava, 

Parsons colocou os ideogramas japoneses: “bi”, que traduziu como aspectos da beleza e 

“gaku”, termo relacionado à ciência ou ao conhecimento, observando que no Japão esses 

ideogramas associados representam algo que se aproxima de “estética”, ainda que “para o 

japonês a estética tenha um significado mais profundo, (já que a) arte é central para a vida 

cotidiana” (1995:5).  No mesmo prefácio, Parsons procurou apresentar o debate entre 

Koellreutter, que busca a construção de uma cultura universal, e Tanaka, que defende a 

identidade cultural japonesa, seus valores e concepções. 

 

2. Debate sobre apropriação e identidade cultural 
A primeira carta de Tanaka para Koellreutter (doravante HJK), escrita em 02 de 

setembro de 1974, parte de um desejo de discutir “um pouco a respeito das coisas que 

distinguem os europeus dos japoneses” (KOELLREUTTER1983:13). Tendo como motivação 

inicial a audição de uma obra composta por HJK no Japão intitulada Tanka I (sobre um 

poema de Shutaro Mukai para koto e voz falada), Tanaka revela sua ambiguidade diante do 

individualismo dos ocidentais, que lhe parece ao mesmo tempo admirável e arrogante. E é 

esse duplo sentimento, de alguém que se coloca como “oriental” e escuta uma obra de um 

“ocidental”, que absorve elementos japoneses sem perder sua própria identidade, que dá início 

a esse diálogo epistolar, onde revelam não apenas suas certezas e concepções mais elaboradas, 

como também sentimentos e emoções pouco racionalizadas, para as quais o pesquisador 

precisa estar atento, consciente de que lida com uma fonte histórica muito particular. Assim, 

em sua primeira carta, Tanaka quer compreender como o “Ocidente” construiu o que lhe 

parece ser um “individualismo egocêntrico”, por oposição ao relativismo dominante na 

cultura japonesa. Também procura compreender as relações do “ocidental” com a arte, que 
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lhe parecem não ser imediatas, diretas, “porque ocorrem através do Absoluto” (1983:14), 

assim como as relações inter-humanas, já que os homens se encontram “isolados uns dos 

outros, cada um protegido por seu Deus”, vendo “na personalidade, na liberdade do indivíduo, 

seu ideal” (1983:15).  

A primeira carta de HJK à seu interlocutor foi escrita em Tóquio, datada de 

27/11/1974. E nela aborda diversos temas, que serão retomados e aprofundados nas cartas 

seguintes. O primeiro trata da distância entre a música tradicional japonesa e sua música, 

fazendo, na verdade, um jogo duplo de aproximação (através dos títulos e por vezes das 

sonoridades de suas obras) e distanciamento (quando se coloca como um compositor 

consciente da distância que o separa da música tradicional japonesa). Também utilizou-se de 

práticas de incorporação de sonoridades japonesas em sua produção musical, nas décadas de 

1960 e 1970, verificando-se a utilização de instrumentos japoneses e indianos, como: koto, 

tabla, sitar, entre outros, além de ter seguido princípios formais da poesia japonesa 

(especialmente as estruturas do haiku e do tanka) e utilizado conceitos subjacentes às 

tradições hinduístas e budistas, como o vazio (sunyata) ou a lei (dharma). 

Esse tema pode ser relacionado à discussão de Jann Passler (2000) sobre o 

orientalismo na música francesa do começo do séc. XX. Passler aponta o papel das 

tecnologias sonoras nas práticas de apropriação de idiomas musicais asiáticos e o uso de 

gravações sonoras para ter acesso às sutilezas de timbres e microtons da música indiana pelo 

compositor Maurice Delage (1879-1961). Para G. Born, o compositor francês transformou a 

própria música indiana ao incorporá-la em sua própria estética, já que se apropriou dela ao 

representá-la em sua obra. Referindo-se aos compositores do século XX que seguiram os 

passos de Delage, a autora comenta que “ao fazer isso, eles pretendem não apenas evocar a 

música do outro, como também afastar-se dela e transcende-la” (BORN 2000: 15). Pode-se 

verificar que a atitude de HJK para com a música “oriental” segue a mesma tendência, já que 

a evoca e chega mesmo a buscar uma identificação com os ideais da estética japonesa ao 

afirmar, já em sua primeira carta, que a experiência musical e emocional, gerada pelo contato 

com a música da corte nipônica teria confirmado ideais que eram seus desde sua juventude, 

tais como: “concentração extrema da expressão, economia de meios, renúncia ao prazer 

exclusivamente sensorial, clareza e precisão, libertação de um conceito de tempo 

racionalmente estabelecido, assimetria, forma aberta e variável e outros conceitos mais” 

(KOELRREUTTER 1983:17).    

A identificação com os ideais estéticos da cultura do outro (“self-othering”, para 

usar a expressão de Nicholas Germana quando se refere ao processo de identificação da 
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cultura alemã com a “oriental”3 (GEMANA 2010), tal como ocorreu no caso dos irmãos 

Schlegel e de Max Müller, não chega a ocorrer de um modo completo em HJK, já que o 

compositor afirma ter consciência da distância que o separa do “outro” (no caso a cultura 

japonesa) e também que isso o estimula a desenvolver novos princípios estéticos, contrários 

aos da tradição racionalista ocidental e que, de certo modo, também estariam além da tradição 

musical japonesa, na medida em que sua estética pretende ser nova e baseada até em 

conceitos desenvolvidos pela física quântica4. Trata-se então, de um movimento de 

aproximação em relação à cultura japonesa e ao mesmo tempo um distanciamento. 

Som e silêncio como complementares, é um dos conceitos abordados ainda na 

primeira carta para Tanaka, que demonstra o quanto Koellreutter se apropriou do conceito 

“oriental” de silêncio, que não implicaria uma ausência de som, mas uma calma interior e 

equilíbrio (“seijaku”), um “fundo originário da vivencia espiritual, condição de ordenação e 

critério de conteúdo e valor”, que o leva a considerar que a “música é arte somente quando 

(...) permite esquecer o som e causar um estado de equilíbrio interior” 

(KOELLREUTTER1983:17). O mesmo tema está presente em artigo posterior, intitulado “A 

Unidade Som-Silêncio como experiência Mítica na Música Indiana” (1987), no qual destaca a 

presença de uma concepção equivalente na tradição hindu, ao afirmar que “existem poucas 

culturas musicais nas quais a polaridade complementar de som e silêncio seja o substrato de 

todas as manifestações: uma delas é a cultura indiana” (KOELLREUTTER 1987:71). 

Assim, enquanto as tradições antigas da Índia e do Japão são valorizadas por 

terem preservado uma “sabedoria milenar”, a trajetória da cultura ocidental em direção a um 

excessivo individualismo e à perda de valores humanos é vista como etapa final de um 

processo iniciado pela “conquista racional do mundo” e pelo antropocentrismo5. Em texto 

publicado na Índia em 1968, HJK já havia denunciado que “essa fase da história da cultura 

ocidental ainda não havia chegado ao fim” (KOELLREUTTER 1968:16), sendo marcada 

“pela passagem do racionalismo ao materialismo, e além disso, à mecanização da arte” (idem, 

ibidem).   Na carta datada de 02 de setembro de 1974, o compositor voltava ao tema, 

comparando a progressiva “perda de certos valores humanos” no “ocidente” com a 

preservação pelo “oriente” de seus valores. John Corbet, ao analisar os discursos orientalistas 

de compositores modernistas, considerou que tais comparações se basearam no que chamou 

de “choque do antigo” (CORBET 2000), já que implicaram uma valorização do “Oriente” 

pela manutenção de valores cristalizados no passado, o que Tanaka defende, de fato, com 

mais intensidade do que seu interlocutor. Apontam assim, a necessidade de resgate de valores 
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necessários à comunicação inter-humana, que teriam sido preservados no “Oriente”, que o 

“Ocidente” precisaria recuperar. 

Tanaka critica a modernidade japonesa e o interesse dos japoneses pela cultura 

ocidental, chegando a identificar o fenômeno da perda de identidade; defende a atitude 

conservadora em relação à cultura, vendo-a como matriz de novas ideias e desenvolvimentos. 

Assim, tende a cristalizar uma representação do Japão, buscando uma autenticidade que, no 

entanto, não encontra, nem no presente, nem no passado da nação, já que reclama que os 

japoneses sempre buscaram integrar elementos estrangeiros, sem planejamento e de modo 

inconsciente, à sua cultura. 

Para o escritor, o problema maior decorre da capacidade japonesa de imitar 

superficialmente elementos estrangeiros. Isto teria ocorrido no Japão moderno, após a 

abertura iniciada na Era Meiji, quando uma “imitação alienada e inferior da cultura ocidental” 

tornou-se comum, resultando uma “fotomontagem na qual tudo é cenário” 

(KOELLREUTTER 1983:39). Também a tendência do japonês de “fazer concessões ao 

mundo exterior” é criticada por Tanaka. A dependência do japonês de sua coletividade o 

levaria a se preocupar demais com a opinião dos outros, incluindo a dos estrangeiros, com os 

quais gostaria de viver em harmonia e justamente por isso acabaria por imitá-los, o que 

facilitaria o processo de ocidentalização. HJK concorda com Tanaka que o Japão absorve a 

cultura alheia sem espírito crítico; mas para o maestro/compositor, o processo de aculturação 

em curso não seria passivo ou imitativo, mas seletivo e adaptativo, servindo como base para 

sua participação “num desenvolvimento global e universal” (KOELLREUTTER 1983:46). 

 

3. A construção de uma cultura universal a partir de uma síntese 
“ocidente-oriente” 

No projeto estético visionário de HJK, a construção de uma cultura universal seria 

a meta a ser alcançada, uma vez que o compositor identificou a necessidade de superação da 

crise da cultura ocidental e da linguagem musical vanguardista. HJK critica a busca da 

realização de obras-primas pelos artistas ocidentais, considerando a insistência na ideia da 

obra perfeita como sendo uma das causas da “dissolução da arte burguesa em nosso tempo” 

(KOELLREUTTER 1983:38). A busca da máxima eficiência pela sociedade capitalista 

burguesa, levaria à extinção da cultura ocidental tradicional, pois “a exigência de se produzir 

o mais perfeito possível substitui (...) o jogo dialético de valores positivos e negativos” (idem 

ibidem). Em decorrência desse processo, a quantificação viria a dissolver a arte burguesa, o 

que só poderia ser barrado caso a sociedade futura renunciasse à exigência de perfeição como 



   XXVII Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Campinas - 2017  

6 
 

norma. A questão subjacente diz respeito ao modo como a sociedade universal futura iria 

incorporar a dialética entre os valores (preservada no “oriente”), sem abrir mão de seus 

avanços tecnológicos. 

A cultura planetária é pensada por HJK como algo que se impõe, no sentido de ser 

uma necessidade histórica, tal como a evolução da Humanidade na filosofia da história de 

Hegel (WOLFF 2016a). Essa cultura surgiria tanto do “avanço da História” quanto da 

necessidade de se fazer oposição aos perigos do crescimento tecnológico e da automação 

extrema, já denunciados pelos modernistas austríacos que o compositor conheceu6. A leitura 

da obra de Ernst Bloch (1885-1977) sobre filosofia da música, publicada na Alemanha neste 

período7, certamente contribuiu para que HJK desse um lugar privilegiado para a música na 

crítica à reificação da existência moderna, que para Bloch estaria cada vez mais sujeita ao 

caráter inanimado, quantitativo e automático das mercadorias no mundo capitalista.  

Contrapondo-se a esses perigos decorrentes do processo de reificação, HJK 

defende o desenvolvimento de uma cultura universal através de medidas sócio-educativas que 

via como essenciais e de um tipo de “revolução cultural”, que abordará posteriormente em 

artigos em que defendeu e que chamou de ensino pré-figurativo8. A inevitabilidade desse 

processo aparece quando afirma: que tal cultura massificada é “consequência natural de um 

desenvolvimento social ao qual não podemos escapar” (KOELLREUTTER 1983:35). Mas a 

nova arte, sobretudo a nova música, contribuiria para uma reação na direção da constituição 

de uma cultura universal, que teria como ponto de partida uma sociedade aberta, multiétnica, 

que “acolhe seres humanos de toda a espécie, independente de origem, raça ou religião” 

(idem, ibidem), sendo que essa comunidade multiétnica se concentraria em objetivos comuns, 

para reforçar seus laços de solidariedade. Tal sociedade geraria uma cultura de integração, 

uma “unidade orgânica, baseada na avaliação plena de todos os meios disponíveis ao homem 

moderno” (idem, ibidem). 

 Para HJK, a “nova arte” ensinaria os ocidentais a pensar globalmente, de modo a 

ocorrer uma integração entre razão, emoção e intuição. Mas, para que a arte possa promover 

tal ampliação da consciência, seria preciso que o artista ocidental aprendesse com o oriental 

“o que uma tradição racionalista de aproximadamente 400 anos nos fez esquecer” 

(KOELLREUTTER 1983:36). 

O “oriente” de HJK é aquele cristalizado no passado, que preservou a arte de 

delinear, esboçar, insinuar, e aludir – uma tendência estética que chama de “ilusionismo 

artístico”, que contrasta com a “tendência ocidental” de representar e descrever de modo 

naturalista, direto, tal como ocorre no caso da informação não artística. Cumpre notar que 
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nessa categorização, tanto o “ocidente” quanto o “oriente” são tipificados e 

descontextualizados, já que, tanto do lado asiático quanto do europeu, vários movimentos 

artísticos não se enquadram no que considerou como sendo o característico do ocidental e do 

oriental. 

Para HJK, os artistas ocidentais deveriam aprender com os orientais a arte do 

“ilusionismo artístico”, uma vez que a descrição (naturalista) pertence ao campo da 

informação, limitando a liberdade criadora. Percebe-se que o compositor busca, em seu 

“Oriente”, recursos que possibilitem a libertação da fantasia artística, tal como ocorreu na 

tradição orientalista iniciada pelos poetas alemães (August e Friedrich Schlegel) e seguida, em 

diversos campos, pelos pintores românticos, poetas simbolistas, compositores impressionistas 

e pós-impressionistas (sobretudo como Maurice Delage). A proposta estética de HJK implica 

a realização de uma arte aberta à fantasia e à liberdade, de modo a realizar uma integração 

entre a obra e o “receptor da mensagem artística” (KOELLREUTTER 1983: 37), despertando 

nele o pensamento criativo a partir de um desafio lançado à interpretação criativa. 

Considerando o contexto da sociedade de massa tecnológica, o autor julgará mais 

apropriada a linguagem artística que tenda à simplicidade e à concentração de seus elementos. 

Dando continuidade à concepção funcional e utilitária da arte que havia defendido no período 

final do Grupo Música Viva (em artigo publicado em 1948 no Boletim n.16 intitulado “Arte 

Funcional”), observa que estes dois elementos da arte, juntamente com a clareza, a precisão, a 

objetividade e a simplicidade são essenciais para que a arte esteja à serviço de uma sociedade 

multiétnica planetária. 

 

4. Conclusão 
A análise do debate entre apropriação de ideais, valores e sonoridades orientais e a 

defesa da preservação da identidade cultural japonesa, revela como a utopia de HJK de 

construção de uma sociedade universal esbarrou em limites. Dentre eles, destaca-se a 

necessidade de um questionamento de “valores ocidentais e orientais” e de uma seleção dos 

mesmos. Mas até que ponto a síntese proposta não implica uma aceitação velada da 

hegemonia cultural europeia? 

                 Tomando a análise da Georgina Born (2000) como referencial, podemos aproximar 

a utopia de HJK às estratégias estéticas de modernistas que procuraram trazer para a sua 

órbita os sons dos “outros” (e no caso também de conceitos diversos, como som/silêncio, 

vazio e “dharma”), vendo nelas “um tipo de sistema cultural ideológico que procura equalizar 

músicas de status desiguais, escondendo a dominação e a desigualdade” (BORN, 2000:21). 



   XXVII Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Campinas - 2017  

8 
 

Desse modo, ainda que tivessem procurado superar a “arte burguesa” e o processo de 

reificação capitalista, acabam contribuindo para a incorporação do outro à “aldeia global” 

capitalista. 
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Notas 
 
                                                
1 H. J. Koellreutter (1915-2005), nascido em Freiburg na Alemanha, flautista, compositor e regente, ao chegar no 
Brasil fundou o Grupo Música Viva (no Rio de Janeiro) e posteriormente os “Seminários de Música”, na então 
Universidade da Bahia. Foi diretor no Instituto Goethe na Índia e no Japão (1960 e 1970), retornado ao Brasil, 
orientou importantes compositores brasileiros até o final de sua vida. 
2 Nascido em 1935 no Japão, sendo professor de alemão na Meisei University, em Tóquio, tendo estudado língua 
e literatura germânicas na Universidade de Keio, na capital japonesa, e se aperfeiçoado no Instituto Goethe de 
Munique. 
3 No artigo apresentado durante o XXVI Congresso da Anppom (WOLFF 2016b) analisou-se o modo como o 
orientalismo iniciado pelos românticos alemães no começo do séc. XIX diferenciou-se da produção orientalista 
inglesa e francesa, bem como a relação de HJK com essa corrente orientalista alemã que conheceu no Instituto 
Goethe da Índia (conhecido como Max Müller Bhavan). 
4 Em sua Terminologia de uma Nova Estética da Música, HJK afirma que a estética relativista “parte da 
premissa de que os componentes da composição musical não podem ser considerados independentemente uns 
dos outros” (1990:54), estando baseada “no conceito da física de que tempo e espaço são grandezas 
interrelativas” (idem, ibidem). 
5 HJK explicita mais detalhadamente sua visão da história da música europeia em “Western music: from the 
Middle Ages to the Present Days”, palestra proferida na Índia e publicada em Three Lectures on Music (1968). 
6 Refiro-me aqui a Max Brand (1896-1980), compositor austríaco, autor da ópera Maschinist Hopkins, que 
tomou parte do Grupo Música Viva em sua fase inicial, cujo artigo “A Música e a Nossa Época”, publicado num 
dos Boletins do grupo, em 1940, analisei anteriormente no artigo intitulado “Koellreutter e Max Brand no Brasil: 
signos da modernidade e da nacionalidade na Era Vargas” (WOLFF 2015). É bastante possível que o autor de 
Maschinist Hopkins tenha contribuído, com sua crítica ao mundo mecanizado, para o desenvolvimento dessa 
visão de HJK acerca da necessidade de humanização da sociedade planetária. 
7 Refiro-me a Zur Philosophie der Musik (1974), trabalho do pensador judeu-alemão para quem a função da 
música seria a de efetuar uma liberação da existência social de-espiritualizada para as profundezas da subjetiva 
intimidade, constituindo uma “esfera estética na qual os conteúdos de uma expressão subjetiva profunda podem 
ser desenvolvidos em oposição à superficialidade da vida reificada” (ZABEL 1990:83). Embora não cite 
diretamente Bloch, a própria dimensão utópica da construção de uma cultura planetária, remete-se diretamente à 
dimensão utópica da música defendida por Bloch, cuja filosofia da música foi encontrada no acervo da biblioteca 
do maestro e compositor na Fundação Koellreutter (UFSJ). 
8 Em artigo intitulado O Espírito Criador e o Ensino Pré-figurativo, HJK procurou explicar o que compreendia 
como ensino pré-figurativo, afirmando que seria um método “de delinear antecipadamente o que, provavelmente, 
sucederá no futuro, ou seja, figurar imaginando” (1984:2), desse modo ajudando o estudante a “viver num 
mundo que se transforma em ritmo, cada vez mais acelerado, tornando-o assim capaz de criar o futuro e de 
inventar possibilidades inéditas” (1984).  
 


